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Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,061
(+ 0,67%)

21/maio 5,001
22/maio 5,028
25/maio 5,019
26/maio 5,027

Bolsas
Na quarta-feira

0,48%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          22/5           25/5           26/5 27/5

176.209 175.744
0,36%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,885

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

14,33%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88

Ao ano

CDI

14,40%

IPCA-15

Alimentos e energia 
pressionam inflação

Índice de 0,62% em maio, acima das expectativas do mercado, mantém acumulado do ano fora da meta do Banco Central

P
uxada, principalmente, 
pela alta dos alimentos, da 
energia elétrica e dos cus-
tos de saúde, a prévia da 

inflação oficial voltou a acelerar 
em maio, refletindo pressões mais 
disseminadas no custo de vida dos 
brasileiros. O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo-15 
(IPCA-15) avançou 0,62% no mês, 
segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O indicador veio acima 
das expectativas do mercado, que 
projetava alta de 0,53% na primei-
ra quinzena do mês. Ainda assim, 
a variação representa desacelera-
ção em relação a abril, que regis-
trou 0,89%. No mesmo período de 
2025, a taxa havia sido de 0,36%.

Entre os nove grupos de produ-
tos e serviços pesquisados, oito re-
gistraram elevação nos preços. O 
grupo de alimentação e bebidas 
voltou a pesar no resultado, com 
alta de 1,38% no mês. O avanço 
foi influenciado, principalmente, 
pelo encarecimento de itens bá-
sicos da mesa das famílias, como 
batata-inglesa, tomate, leite longa 
vida e carnes.

As contas de energia elétrica 
subiram 2,16% no mês, refletin-
do a adoção da bandeira amarela 
nas tarifas residenciais. A medida, 
definida pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), implica 
cobrança adicional de R$ 1,885 a 
cada 100 kWh consumidos, para 
induzir o consumidor a economi-
zar ao longo do período de queda 
dos níveis dos reservatórios.

Já o grupo de saúde e cuidados 
pessoais avançou 1,05% em maio, 
impulsionado pela alta dos pro-
dutos de higiene pessoal, dos me-
dicamentos e dos planos de saúde.

Na avaliação da Warren Inves-
timentos, o resultado veio acima 
das expectativas do mercado e da 
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Alimentos in natura populares na mesa dos brasileiros, como batata-inglesa e tomate, ficaram mais caros em maio e pressionaram o IPCA-15
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própria instituição, mas não indica 
deterioração mais intensa do cená-
rio inflacionário. “A leitura qualita-
tiva sugere que o cenário inflacio-
nário não apresentou deterioração 
adicional na margem. A aceleração 
mensal foi explicada por compo-
nentes específicos e voláteis”, des-
tacou a casa em relatório.

Segundo a Warren, o grupo ha-
bitação surpreendeu com acelera-
ção de 1,03%, pressionado pelo au-
mento do gás de botijão e da ener-
gia elétrica residencial. O grupo 
saúde e cuidados pessoais também 
veio acima das projeções, refletin-
do os reajustes anuais de medica-
mentos e produtos farmacêuticos.

A instituição destacou, ainda, 
que a alimentação no domicílio 

seguiu pressionada pela disparada 
de tubérculos, raízes e legumes, es-
pecialmente batata-inglesa e toma-
te, além da alta das carnes.

Para Matheus Pizzani, economis-
ta do PicPay, a   inflação de maio 
também refletiu a normalização 
parcial dos impactos provocados pe-
la guerra no Oriente Médio, sobretu-
do nos combustíveis. “O IPCA-15 de 
hoje foi o primeiro indicativo de um 
movimento que já era relativamente 
esperado, sendo ele a normalização 
de alguns dos principais componen-
tes afetados pelo contexto da guer-
ra no Oriente Médio, em especial os 
combustíveis”, afirmou.

O economista ressaltou que os 
preços administrados desacelera-
ram no período, beneficiados pela 

deflação de 1,47% nos combustí-
veis, enquanto os preços livres ace-
leraram de 0,57% para 0,69%, pu-
xados pelos alimentos in natura.

Pizzani também chamou atenção 
para o comportamento dos serviços, 
que avançaram de 0,02% para 0,48% 
no mês. Embora parte do movimento 
tenha sido influenciada pela reversão 
das passagens aéreas, o economista 
avalia que o segmento segue exigin-
do cautela. “A ausência de elementos 
que justifiquem uma inflexão baixis-
ta na trajetória dos serviços se traduz 
em maior preocupação”, afirmou.

Alívio

Após pressionarem a prévia 
da inflação em abril, o preço dos 

combustíveis registrou queda de 
1,47% em maio, contribuindo 
para aliviar o IPCA-15 no perío-
do. Destaque para as quedas de 
preço do etanol, do óleo diesel e 
da gasolina, enquanto o gás vei-
cular avançou no mês. O grupo 
transportes registrou deflação de 
0,33%, beneficiado pela desacele-
ração das passagens aéreas, que 
subiram menos do que o espera-
do pelo mercado.

Segundo Leonel Mattos, espe-
cialista em inteligência de merca-
dos da StoneX, a desaceleração dos 
combustíveis ajudou a conter par-
te das pressões inflacionárias asso-
ciadas à guerra no Oriente Médio, 
mas os impactos do choque ener-
gético começaram a se espalhar 

para outros segmentos da econo-
mia. “As pressões de preço inicial-
mente ligadas ao setor energético 
começam a se disseminar para ou-
tros setores”, afirmou.

Acima da meta

Em 12 meses, o índice acumula 
alta de 4,64%, permanecendo aci-
ma do centro da meta de inflação 
estabelecida pelo Banco Central. O 
resultado também é o mais eleva-
do desde outubro do ano passado, 
quando a taxa alcançou 4,94% e su-
perou o teto da banda de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual em tor-
no da meta definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), de 3%.

Agentes do mercado financeiro 
elevaram novamente as projeções 
para a inflação oficial neste ano. 
Segundo a edição mais recente do 
Boletim Focus, a mediana das esti-
mativas para o IPCA em 2026 subiu 
de 4,92% para 5,04% nas projeções 
para o fim de 2026.

Mattos avalia que a composi-
ção do IPCA-15 indica que a infla-
ção segue espalhada por diferentes 
segmentos da economia, reduzin-
do o espaço para cortes de juros no 
curto prazo. “As pressões de preço 
inicialmente ligadas ao setor ener-
gético começam a se espalhar pa-
ra outros segmentos da economia”, 
destacou o especialista.

A instituição avalia ainda que 
a perspectiva de juros elevados 
por mais tempo tende a favore-
cer a entrada de capital estran-
geiro e sustentar o real, embora 
as incertezas geopolíticas envol-
vendo o Oriente Médio ainda li-
mitem movimentos mais positi-
vos do câmbio. “Enquanto não 
houver uma sinalização mais cla-
ra sobre a resolução do impasse 
no Estreito de Ormuz, o mercado 
financeiro global deve continuar 
operando em compasso de espe-
ra”, disse Mattos.

Um relatório internacional, di-
vulgado ontem, aponta que a Pe-
trobras está entre as empresas pe-
trolíferas nacionais mais bem po-
sicionadas para liderar a transição 
energética global, desde que am-
plie investimentos em energias re-
nováveis e reduza a dependência 
de combustíveis fósseis.

O estudo Roteiros para transi-
ções equitativas de empresas petro-
líferas nacionais foi elaborado pe-
lo pesquisador Adrián Correa-Flo-
rez, professor da Universidad Dis-
trital Francisco José de Caldas, na 
Colômbia, e ex-diretor da Unidade 
de Planejamento de Mineração e 
Energia do país. No Brasil, partici-
param da iniciativa o Observatório 
do Clima e o WWF-Brasil.

A análise avaliou 33 empresas 
petrolíferas e classificou a Petro-
bras no grupo das “potenciais líde-
res”, ao lado de companhias como 
Ecopetrol, Equinor e Petronas. Se-
gundo o relatório, essas empresas 
detêm melhores condições finan-
ceiras, governança mais robusta e 
maior capacidade de adaptação 

à descarbonização, embora ainda 
mantenham forte concentração em 
combustíveis fósseis.

“Ser uma líder em potencial não 
significa, necessariamente, que a 
empresa já está fazendo muito 
mais do que as outras pela transi-
ção, mas sim, que suas condições 
de operação e o cenário econômico 
e político em seus países são mais 
favoráveis”, explicou Correa-Florez.

O documento recomenda que 
a Petrobras deixe de investir em 
novos projetos fósseis e redirecio-
ne recursos para energias renová-
veis, eletrificação e planos de tran-
sição climática. A discussão ocorre 
em meio ao avanço dos projetos de 
exploração de petróleo na Margem 
Equatorial, região considerada, do 
ponto de vista ambiental, uma das 
mais sensíveis do país.

Segundo o estudo, as empre-
sas petrolíferas nacionais contro-
lam 55% da produção global de 
petróleo e gás e dois terços das 
reservas conhecidas, mas ainda 
não têm planos viáveis de transi-
ção energética.

Petrobras pronta
para a transição

ENERGIA

Estudo sugere que Petrobras reduza presença em combustíveis fósseis

Divulgação/Petrobras 

“A Petrobras tem uma oportuni-
dade enorme, neste ano, de se abrir 
ao debate com a sociedade e definir 
um plano de transição consistente. 
Não faz sentido operar na lógica do 

fim da feira, tentando aproveitar os 
últimos suspiros de um modelo an-
tigo”, disse Suely Araújo, especialis-
ta em políticas públicas do Obser-
vatório do Clima. (RG)
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O governo federal anunciou, 
ontem, investimento da Petrobras 
de R$2,8 bilhões no Amazonas até 
2030, sinalizando o papel estraté-
gico da região. A exploração de pe-
tróleo e gás natural está entre os te-
mas que serão tratados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, ho-
je, com a presidente do Suriname, 
Jennifer Geerlings-Simons.

Do total, R$2,5 bilhões serão 
destinados à ampliação da produ-
ção de gás natural de Urucu, em 
Coari. O Polo Urucu é responsável 
por 65% da demanda de energia 
elétrica de Manaus e de cinco mu-
nicípios do estado. Também pro-
duz, em média, 80 mil botijões de 
gás de cozinha por dia, abastecen-
do os estados do Norte e Nordeste.

“Há cerca de 10 anos que a Pe-
trobras não investe no Amazonas. 
Nós estamos de volta para cumprir, 
dentre outras coisas, o nosso papel 
de garantir a produção de óleo e 
gás do estado”, declarou a presiden-
te da estatal, Magda Chambriard.

O presidente Lula estimou, em 
entrevista à Rede Amazônica, que 
“falta pouco tempo” para que a Pe-
trobras confirme a existência de 

petróleo na Margem Equatorial 
brasileira, que se estende do Ama-
pá ao Rio Grande do Norte, alvo de 
críticas pelo risco ambiental que a 
perfuração apresenta.

“Todos os estudos estão feitos, 
tudo está aprovado. Nós temos 
muita responsabilidade de extrair 
petróleo lá, mas temos uma vanta-
gem que é a expertise da Petrobras. 
A Petrobras é a melhor empresa do 
mundo para fazer prospecção em 
águas profundas”, declarou.

De acordo com o presidente, vi-
sando o desenvolvimento do Norte 
do país, a estatal também irá prospec-
tar em locais “abandonados”, inclusi-
ve, mapeando a quantidade de mi-
nerais críticos e terras raras no Brasil.

Descarbonização

Lula disse que nenhum país é 
capaz de competir com o Brasil 
quando o assunto é transição ener-
gética. Ele citou o exemplo dos da-
ta centers, que exigem elevado ní-
vel de fornecimento de eletricida-
de. “O Brasil tem um potencial in-
vejável. É por isso que os chineses 
já estão fazendo um lá no Ceará, 
em Fortaleza. Por isso tem empre-
sa americana e indiana querendo 
vir para cá”, disse.

Investimentos na Amazônia


